
Segurança de Aplicações: 
O Guia Definitivo para Proteger Sua

Empresa Digitalmente

DE VULNERABILIDADES OCULTAS
A UM NEGÓCIO BLINDADO: 

APRENDA A PROTEGER O
CORAÇÃO DO SEU NEGÓCIO
DIGITAL.



O mundo digital avança em velocidade máxima, e com
ele, a complexidade das ameaças. Este ebook é o seu

ponto de partida para entender, planejar e executar uma
estratégia de segurança de aplicações robusta. Não se

trata de um bicho de sete cabeças, mas de um pilar
essencial para o crescimento e a sustentabilidade do seu

negócio. 

Um Ebook para Líderes, 
Gestores e Profissionais de TI.



O Problema Macro: No mundo digital, sua aplicação é o seu
negócio. Descubra como um simples erro no código pode levar
a prejuízos milionários, vazamentos de dados e danos
irreversíveis à sua marca.

Tipo de Conteúdo: Este guia é um roteiro prático e estratégico.
Com dados de mercado, exemplos reais e as melhores
práticas, ele foi feito para guiar você do diagnóstico à ação.

Tipo de Soluções: Apresentamos o que o mercado oferece,
desde tecnologias de ponta até a implementação de
metodologias ágeis como o DevSecOps, o novo padrão de
segurança digital.

Uma Boa Jornada: Preparamos uma jornada simples para
você: do entendimento das vulnerabilidades mais comuns à
implementação de soluções que transformarão a segurança em
um diferencial competitivo. Você sairá daqui com um plano de
ação claro e direto.



A segurança de aplicações é o processo de proteger softwares e
sites contra ameaças cibernéticas. Ela se estende por todo o ciclo de
vida da aplicação, desde a sua concepção até a sua manutenção.
Não se trata apenas de instalar um firewall, mas de garantir que o
próprio código e a infraestrutura sejam resilientes a ataques.

O Que É Segurança de Aplicações e Por
Que Ela é Essencial?



Foco em metodologias ágeis (Agile) para
lançar produtos rapidamente. A segurança
é uma etapa final, ignorada nas fases
iniciais.

O vazamento de dados da Equifax em 2017
expõe informações de 143 milhões de
pessoas, provando a fragilidade do
software e a importância da segurança do
código.

A entrada em vigor do GDPR e da LGPD
exige que as empresas tratem a
privacidade de dados como uma prioridade
legal, com multas milionárias para quem
não cumpre.

Com a transformação digital acelerada, o
conceito de DevSecOps se torna a principal
tendência, integrando a segurança desde o
início do ciclo de desenvolvimento.

A Inteligência Artificial se torna uma
ferramenta de detecção de
vulnerabilidades e de automação de
ataques, elevando o nível de complexidade
e exigindo uma vigilância constante.

A última década transformou a segurança
de aplicações de uma preocupação

secundária para um imperativo estratégico.

2015-2017: A Era da
Velocidade

2017-2018: O
Despertar

2018-2020: A Era da
Conformidade

2020-2022: A Ascensão
do DevSecOps

2023-Presente: A Era
da IA



A Evolução da Segurança:
O Passado e o Presente

A segurança de aplicações não é um conceito novo, mas sua evolução
na última década foi drástica, impulsionada pelo avanço das

tecnologias e pelo aumento exponencial das ameaças. O que antes
era um anexo ao processo de desenvolvimento, hoje é um

componente central e estratégico.

O mercado teve seu grande despertar com o caso Equifax, que em
2017 expôs informações de 143 milhões de americanos devido a uma

vulnerabilidade em um software de código aberto não atualizado.
Esse incidente catastrófico provou que a segurança do código era

crítica e que a falta de atenção a ela poderia levar a prejuízos
incalculáveis.

A partir daí, a segurança deixou de ser um "gargalo" e se tornou um
"agente de mudança". A lista OWASP Top 10 se consolidou como a

principal referência global, alertando para vulnerabilidades críticas
como injeção de SQL e XSS. Ao mesmo tempo, a entrada em vigor de

regulamentações como a LGPD e o GDPR forçou as empresas a
adotar medidas de proteção, transformando a segurança em um

imperativo legal e financeiro.



A Vulnerabilidade em
Cenários Reais

Estudo de Caso: O Incidente da MegaPay

A vulnerabilidade pode estar em qualquer lugar, do front-
end de um site ao banco de dados mais crítico. Um
simples erro no código pode ser a porta de entrada para
um ataque, comprometendo a segurança de toda a
aplicação e os dados dos seus clientes.

A vulnerabilidade foi descoberta
por um hacker que explorou uma

falha de injeção de SQL. Essa
técnica permitiu que ele

inserisse um código malicioso
no campo de login da API. O

código enganou o sistema e, em
vez de apenas autenticar um

usuário, deu ao atacante acesso
irrestrito ao banco de dados da

empresa.

O hacker conseguiu roubar dados
de cartões de crédito e

informações pessoais de milhares
de clientes. O incidente foi

descoberto apenas dias depois,
quando os primeiros clientes

começaram a reportar
transações fraudulentas.

Para ilustrar como uma
vulnerabilidade pode
afetar um negócio,

criamos este estudo de
caso. A MegaPay era

uma fintech em rápido
crescimento, com um

aplicativo de
pagamentos amado por

seus usuários. O
sucesso fez com que a
liderança priorizasse o
lançamento de novas
funcionalidades em

detrimento da
segurança. A equipe de
desenvolvimento, sob
pressão, não realizou
testes de segurança
adequados em uma

nova API de pagamento.



As Consequências
Financeiras: O Preço da
Inação

O incidente da MegaPay é um estudo de caso fictício, mas suas
consequências ressoam com a dura realidade de inúmeros
vazamentos de dados que ocorreram. Quando a segurança
cibernética é tratada como um custo e não como um investimento
essencial, as repercussões podem ser devastadoras, afetando não
apenas as finanças, mas a própria reputação e existência da
empresa.

Para dar uma dimensão real a esse tipo de penalidade, podemos
olhar para o histórico de multas por vazamento de dados. O
varejista americano Target sofreu um vazamento em 2013 que
expôs dados de pagamento de mais de 40 milhões de clientes. A
empresa foi obrigada a pagar um acordo de US$ 18.5 milhões e
ainda arcou com custos de reparação estimados em mais de US$
250 milhões. Este caso serve como um lembrete do custo financeiro
direto de um vazamento e do impacto na confiança do consumidor.



Ataques à Cadeia de
Suprimentos de Software:
O Caso SolarWinds

Os exemplos de vulnerabilidades em aplicações
não se limitam a erros de código. Em 2020, o
mundo foi abalado pelo ataque à SolarWinds,
uma empresa de software de gerenciamento de
redes. Os hackers conseguiram inserir um código
malicioso no software oficial da empresa.
Quando milhares de clientes da SolarWinds -
incluindo agências do governo americano e
grandes corporações - atualizaram o software,
eles, sem saber, instalaram o backdoor que
permitiu aos atacantes espioná-los por meses.

Esse incidente provou que a segurança de aplicações é um
problema de toda a cadeia de suprimentos de software. A
vulnerabilidade não estava no código do cliente, mas no código
que eles confiavam de seus fornecedores. É um lembrete do nível de
sofisticação dos ataques e da necessidade de uma vigilância
constante.



Efeito na Marca: A reputação da empresa é manchada. O
nome MegaPay, antes associado à conveniência, agora se

torna sinônimo de vulnerabilidade.

Decisões Judiciais: As empresas podem ser obrigadas a
pagar indenizações individuais e coletivas 

para  os clientes afetados.

O Custo da Confiança e a
Perda de Clientes

Em um mundo cada vez mais conectado, ignorar a
segurança não é apenas irresponsável, é insustentável.

Além das perdas financeiras tangíveis, o vazamento de dados
corrói a base da operação: a confiança de parceiros de
negócios e clientes. A perda de dados sensíveis pode levar a
uma evasão em massa de usuários e parceiros que não estão
dispostos a arriscar a segurança de suas próprias
informações.

A perda de confiança é um prejuízo incalculável, que se
manifesta de diversas formas:



A segurança de aplicações possui seu próprio
vocabulário, e entender esses termos é o primeiro passo
para se proteger de forma eficaz. Para facilitar sua
jornada, reunimos os conceitos mais importantes que
você encontrará ao longo deste livro e em discussões
sobre cibersegurança.

A Lista das 10 Maiores Ameaças:
OWASP Top 10

Vulnerabilidade: A base de qualquer
ataque. Uma vulnerabilidade é,
essencialmente, uma falha, uma fraqueza
ou um erro em um sistema, software ou
aplicação. Essa brecha pode ser acidental
ou um descuido no desenvolvimento, mas é
a porta de entrada que um atacante pode
usar para comprometer a segurança. Pense
nela como uma janela destrancada em uma
casa.

Exploit: Se a vulnerabilidade é a janela, o
exploit é a ferramenta ou técnica usada
para abri-la. Um exploit é um código, uma
sequência de comandos ou um método
que um cibercriminoso usa para aproveitar
(ou "explorar") uma vulnerabilidade
específica. O objetivo é causar um
comportamento não intencional na
aplicação, como a execução de comandos
maliciosos, a obtenção de acesso a dados
ou o controle do sistema.



SQL Injection: Um dos ataques mais conhecidos e perigosos. O
SQL Injection (Injeção de SQL) é uma técnica de ataque que
explora falhas de validação de dados em aplicações web. O
atacante insere um código SQL malicioso em um campo de
entrada (como um formulário de login ou busca) com o objetivo de
enganar o banco de dados. Em vez de simplesmente buscar a
informação, o sistema é forçado a executar o código injetado,
podendo expor, alterar ou até deletar todo o banco de dados.

Malware: Um termo genérico para qualquer software malicioso.
Inclui vírus, cavalos de Troia, spyware, ransomware e outros
programas projetados para danificar ou obter acesso a sistemas.
Da segurança de software, esta lista não é apenas uma
recomendação; é a referência global e o ponto de partida
obrigatório para qualquer estratégia de segurança séria.

A cada poucos anos, a OWASP reúne dados e experiências de
especialistas do mundo todo para identificar e classificar as 10
vulnerabilidades de segurança mais críticas e comuns em
aplicações web. A lista é uma ferramenta inestimável que ajuda
desenvolvedores, arquitetos e profissionais de segurança a
priorizar seus esforços e mitigar os riscos mais significativos.

O OWASP Top 10 serve como um farol, alertando sobre os perigos
mais comuns que as aplicações enfrentam hoje. Ele oferece uma
visão clara de onde estão as falhas mais exploradas, permitindo
que as equipes de desenvolvimento direcionem seus recursos
para os problemas que realmente importam.



Firewall: Um sistema de
segurança que monitora e
filtra o tráfego de rede,
agindo como uma
barreira entre uma rede
privada e a internet,
protegendo o sistema
contra acessos não
autorizados.

EducPhishing: Uma forma
de fraude online em que o
criminoso se passa por
uma pessoa ou empresa
confiável para enganar a
vítima e roubar
informações confidenciais,
como senhas e dados de
cartão de crédito.
Geralmente, ocorre por e-
mail, mas pode ser feito
por mensagens de texto,
aplicativos ou redes
sociais.

Priorização: Em vez de tentar resolver todos os
problemas de uma vez, a lista direciona a atenção
para as vulnerabilidades de maior risco.

Por que o OWASP Top 10
é tão importante?

Com este vocabulário em mãos, você está mais preparado para
compreender os desafios e as soluções apresentadas nas próximas

páginas.



Padrão da Indústria: Muitos frameworks de conformidade
e regulamentações de segurança de dados usam o
OWASP Top 10 como um requisito ou uma recomendação.

O OWASP Top 10 evolui,
refletindo as mudanças

nas ameaças e
tecnologias. A edição mais
recente inclui categorias
como falhas de projeto,

falhas de software e
outras ameaças modernas.

Nos capítulos seguintes,
vamos aprofundar em

algumas das
vulnerabilidades mais

recorrentes da lista para
entender como elas
funcionam e como 

evitá-las.

Para navegar no complexo mundo da segurança de aplicações, é
crucial ter um guia. O OWASP Top 10 é exatamente isso. Publicado
pela OWASP (Open Web Application Security Project), uma
fundação sem fins lucrativos focada na melhoria ação: Ele educa os
desenvolvedores sobre os tipos de ataques que suas aplicações
estão propensas a sofrer.



A filosofia DevSecOps defende que a segurança não é uma
barreira, mas uma responsabilidade compartilhada e contínua
de toda a equipe. Em vez de uma etapa isolada, a segurança se
torna um elo constante que conecta todas as fases, garantindo
que as vulnerabilidades sejam identificadas e corrigidas o mais
cedo possível, quando o custo e o esforço são menores.

No desenvolvimento de software tradicional, a segurança era
frequentemente uma preocupação tardia, realizada apenas no final
do ciclo de vida, antes do lançamento. Essa abordagem, conhecida
como "segurança por último", provou ser ineficiente e arriscada.

O DevSecOps surge como uma
mudança de paradigma. É a prática
de integrar a segurança em todas as
fases do ciclo de vida do
desenvolvimento de software desde
a concepção e codificação até o
teste, lançamento e manutenção. A
sigla é uma união das palavras em
inglês Development
(Desenvolvimento), Security
(Segurança) e Ops (Operações).



Entrega Contínua e Segura: Permite que
as equipes entreguem software de

forma mais rápida e segura, mantendo
a integridade da aplicação.

Colaboração entre Equipes: Remove os
silos, incentivando a comunicação e a
colaboração entre desenvolvedores,
profissionais de segurança e equipes

de operações.

Detecção Precoce de
Vulnerabilidades: Ao

integrar testes de
segurança

automatizados no
processo de

desenvolvimento, as
falhas são

encontradas e
corrigidas antes de

chegarem à
produção.

Principais Benefícios
do DevSecOps:



SAST (STATIC APPLICATION SECURITY
TESTING): TESTANDO POR DENTRO
Imagine fazer uma inspeção completa de uma
casa olhando para a planta arquitetônica, antes
mesmo de ela ser construída. Isso é o que o SAST
faz. Ele analisa o código-fonte de uma aplicação
enquanto ela está inativa (sem estar em execução),
procurando por falhas de segurança e
vulnerabilidades. A grande vantagem do SAST é a
sua capacidade de encontrar vulnerabilidades no
início do ciclo de desenvolvimento, permitindo
correções rápidas e baratas.

AS FERRAMENTAS QUE BLINDAM
SUA APLICAÇÃO

DAST (DYNAMIC APPLICATION SECURITY TESTING):
SIMULANDO UM ATAQUE REAL

No mundo da cibersegurança, ter uma estratégia é tão crucial
quanto ter as ferramentas certas. Para proteger uma aplicação, os
profissionais de segurança contam com um arsenal de frameworks e
ferramentas projetadas para detectar e prevenir ameaças. Conheça
algumas das mais importantes:

Se o SAST é a inspeção da planta, o DAST é a simulação de um
assalto à casa já construída. Ele atua em uma aplicação em
execução, simulando ataques externos para identificar
vulnerabilidades. O DAST consegue encontrar falhas que só
aparecem quando a aplicação está em funcionamento, como
problemas de configuração de servidor, erros de autenticação e
falhas na forma como a aplicação interage com o ambiente.



Essas ferramentas e abordagens, quando
combinadas, criam uma defesa robusta para
sua aplicação, garantindo que você esteja
sempre um passo à frente das ameaças.

Um Bug Bounty Program (Programa
de Recompensa por Bugs) é uma
iniciativa que incentiva
pesquisadores de segurança,
conhecidos como "hackers éticos", a
encontrar e relatar vulnerabilidades
em uma aplicação em troca de
recompensas financeiras. Grandes
empresas como Google, Apple e
Facebook têm programas de
recompensa por bugs, aproveitando
o conhecimento de milhares de
especialistas para fortalecer sua
segurança de forma contínua. É uma
abordagem proativa e colaborativa
que ajuda a descobrir falhas antes
que os criminosos o façam. 

Bug Bounty Programs: 
O Exército de Hackers do Bem



Vantagens: 

Rapidez e capacidade de
escanear grandes volumes de

código.

Desvantagens: 

Podem gerar "falsos positivos"
e não capturam

vulnerabilidades complexas.

As Opções de Solução no Mercado
O mercado oferece diversas soluções para o problema da
segurança, cada uma com suas vantagens e desvantagens. Para
criar uma defesa eficaz, é comum combinar diferentes abordagens.

Ferramentas: A Automação a Seu Favor Softwares como SAST (Static
Application Security Testing) e DAST (Dynamic Application Security Testing)
automatizam a busca por vulnerabilidades, escaneando o código-fonte e a
aplicação em execução.



Vantagens: 

Análise aprofundada e
capacidade de identificar

vulnerabilidades de lógica de
negócio.

Vantagens: 

Prevenção de
vulnerabilidades na origem e

aumento da colaboração.

Desvantagens: 

Requer uma mudança cultural
profunda e tempo para ser

implementada.

Desvantagens: 

Alto custo e natureza
pontual, sem monitoramento

contínuo.

Serviços de Consultoria: A Experiência Humana Equipes de
especialistas realizam testes de penetração e auditorias de
segurança, agindo como hackers éticos para encontrar falhas
que ferramentas automatizadas podem perder.

Abordagens de Cultura: A Mudança de Mentalidade Adoção
de metodologias como DevSecOps, que transformam a
segurança em uma responsabilidade de toda a equipe,
integrando-a ao ciclo de desenvolvimento.



Vantagens                 

As ferramentas de testes de segurança automatizadas, como o
SAST e o DAST, são uma parte fundamental da estratégia de
proteção de aplicações. Elas oferecem agilidade e eficiência,
mas, como qualquer tecnologia, têm suas limitações.

Ferramentas Automatizadas
(SAST/DAST)

Velocidade e Escala: A maior vantagem é a
capacidade de realizar varreduras rápidas
e contínuas. Em minutos, uma ferramenta
automatizada pode analisar milhões de
linhas de código ou simular ataques em
uma aplicação em execução, algo
impossível de ser feito manualmente.

Consistência: A automação garante que os
testes sejam repetidos da mesma forma,
em cada nova versão da aplicação. Isso é
essencial para detectar regressões de
segurança (vulnerabilidades que
retornaram após uma correção).

Eficiência: Elas são ideais para encontrar
vulnerabilidades comuns e conhecidas,
como falhas de injeção de SQL ou cross-
site scripting (XSS), de forma eficiente.



Desvantagens              

Falsos Positivos: Uma das maiores
frustrações do uso de ferramentas
automáticas é a ocorrência de "falsos
positivos". Elas podem sinalizar uma
vulnerabilidade que, na verdade, não é
uma ameaça real, exigindo que a equipe
de segurança gaste tempo extra para
validar os resultados.

Falta de Lógica de Negócio: As
ferramentas não "entendem" a lógica da
sua aplicação. Elas podem não conseguir
identificar falhas que dependem da
maneira como os dados são processados
ou da sequência de operações do
usuário, perdendo vulnerabilidades mais
complexas e sutis.

Limitação de Cobertura: Por mais
avançadas que sejam, elas não
conseguem cobrir 100% dos riscos. Testes
manuais e o olhar de um especialista
ainda são necessários para uma análise
completa e profunda.

Em resumo, as ferramentas automatizadas são um complemento valioso, mas
não substituem a necessidade de uma estratégia de segurança completa que
combine automação com a inteligência humana.



Para complementar a velocidade das ferramentas
automatizadas, as soluções focadas na inteligência humana
e na transformação cultural oferecem uma camada de
proteção mais profunda e duradoura.

Os serviços de consultoria e auditoria de segurança são
liderados por especialistas que trazem anos de experiência
para o jogo. Eles realizam testes de penetração e análises
manuais que simulam a mente de um invasor, buscando
vulnerabilidades que as ferramentas automáticas não
conseguiriam.

A Expertise Humana e a Mudança de
Cultura

Serviços de Consultoria e Auditoria

Vantagens: 

A principal força é a análise
humana aprofundada.

Consultores podem descobrir
falhas de lógica de negócio

e vulnerabilidades
complexas, como falhas de
autenticação e autorização,
que dependem do fluxo de

trabalho da aplicação.

Desvantagens: 

O custo é elevado, e esses
serviços não são escaláveis

nem oferecem proteção
contínua. Um teste de

penetração é um instantâneo
no tempo; a aplicação pode

se tornar vulnerável
novamente com a próxima

atualização de código.



A adoção do DevSecOps exige uma grande
mudança de cultura, que pode ser difícil de
implementar. Requer investimento inicial em

treinamento, novas ferramentas e processos para
que as equipes trabalhem em colaboração.

A escolha entre essas abordagens não é um "ou",
mas um "e". O ideal é combinar as ferramentas

automatizadas, a expertise de consultores e a
cultura DevSecOps para criar uma estratégia de

segurança completa e resiliente.

Desvantagem:

Vantagens                 

A segurança é integrada desde o
início do ciclo de vida, o que significa
que as vulnerabilidades são
prevenidas e corrigidas de forma mais
robusta e eficiente. Isso resulta em um
código mais seguro e em uma
mentalidade proativa em relação aos
riscos.

DevSecOps não é uma ferramenta, é uma filosofia. A
abordagem cultural transforma a segurança em uma
responsabilidade de todos, do desenvolvedor ao gerente de
operações.

DevSecOps (Abordagem Cultural)



Chegamos ao
ponto central
deste livro: a
segurança de

aplicações não é
um produto que
você compra,

mas um
processo que
você vive. A

jornada para a
proteção ideal
não reside em

uma única
ferramenta

mágica ou em
um único serviço
de consultoria. A

resposta, na
verdade, está

em uma
abordagem
holística e
integrada.

A Solução Ideal: Combinação de
Estratégia e Tecnologia

A solução ideal é a combinação inteligente de
três pilares: tecnologia, expertise humana e
cultura.
1. Tecnologia de Automação (SAST/DAST): O primeiro
pilar é a automação. Ferramentas como SAST e DAST
agem como os guardas de sua fortaleza digital. Eles
trabalham incansavelmente, 24 horas por dia, 7 dias
por semana, para encontrar vulnerabilidades
conhecidas em seu código e em sua aplicação em
tempo real. Eles garantem a velocidade e a
consistência, essenciais para ciclos de
desenvolvimento rápidos.
2. A Expertise Humana (Consultoria): O segundo
pilar é a inteligência e a experiência. Profissionais de
segurança realizam testes de penetração e auditorias
manuais. Eles trazem o pensamento criativo e a
intuição que a automação não possui, encontrando
falhas de lógica de negócio e vulnerabilidades
complexas que são difíceis de detectar.
3. A Cultura de Segurança (DevSecOps): O terceiro, e
talvez o mais importante, pilar é a cultura. A
mentalidade DevSecOps transforma a segurança em
uma responsabilidade compartilhada, integrando-a
em todas as fases do desenvolvimento. Isso garante
que a segurança seja uma consideração desde a
concepção do produto, e não apenas uma etapa
final.

A combinação desses elementos cria uma defesa robusta, proativa e
adaptável. As ferramentas automatizadas cuidam do volume, a expertise

humana adiciona profundidade e a cultura de segurança garante a
sustentabilidade.

Ao unir esses três elementos, você não apenas reage a ameaças, mas
constrói um ecossistema digital que é seguro por design.



No entanto, a OGASEC vai além. Nossa equipe de especialistas
em segurança de aplicações atua como uma extensão do seu time,
realizando análises manuais aprofundadas e consultorias
personalizadas. Oferecemos o que a automação não pode: a
inteligência e a experiência humana para encontrar
vulnerabilidades complexas e guiar você na remediação.

Na OGASEC, entendemos que a segurança cibernética não é um
produto, mas um processo contínuo que exige a melhor combinação
de tecnologia e expertise. Nossa abordagem se baseia na
integração inteligente entre a automação e o profundo
conhecimento de nossos especialistas.

Graças às nossas parcerias estratégicas com líderes globais como
Kaspersky e Hillstone, oferecemos acesso a ferramentas de ponta
que atuam como a espinha dorsal de nossa metodologia. Utilizando
soluções como SAST (Static Application Security Testing) e
DAST(Dynamic Application Security Testing), nossa plataforma
consegue identificar até 90% das vulnerabilidades mais comuns de
forma automatizada.

Como a OGASEC Propõe Resolver Esta
Questão



Realizamos testes de penetração e
auditorias manuais, usando nossa
expertise para simular ataques e

descobrir as vulnerabilidades mais
críticas da sua aplicação. Com a nossa
análise, você não apenas encontra o

problema, mas também tem um
parceiro para ajudar a priorizar e

implementar a correção das falhas mais
urgentes, garantindo que seu tempo e

recursos sejam investidos no que
realmente importa.

A OGASEC se posiciona como um parceiro estratégico, não
apenas um fornecedor. Nossa equipe de especialistas em

segurança de aplicações atua como uma extensão dedicada do
seu time de tecnologia.

A Extensão do seu Time de Segurança



O Diagnóstico - Descoberta e Mapeamento de Vulnerabilidades A
segurança de sua aplicação começa com um diagnóstico completo.
Nesta fase, nosso objetivo é mapear todas as vulnerabilidades e
fraquezas, desde o código até a aplicação em execução, para que
possamos construir um plano de defesa sólido e eficaz.

Análise SAST: O Raio-X do Código Utilizamos ferramentas SAST para
fazer um "raio-x" completo do seu código-fonte, analisando cada linha
em busca de falhas conhecidas, erros de codificação ou configurações
de segurança inadequadas.

Análise DAST: O Teste de Ataque Real Com a análise DAST, simulamos
ataques externos na sua aplicação em execução. Esta etapa nos permite
identificar vulnerabilidades que só aparecem quando a aplicação
interage com o ambiente e com um possível invasor.

A Sinergia entre Análises: A verdadeira força de nossa metodologia
reside na junção do SAST e do DAST. As duas análises se complementam
para um diagnóstico completo, garantindo que poucas brechas passem
despercebidas.

A Entrega: Relatório Detalhado Ao final da Fase 1, entregamos um
relatório detalhado e claro, com todas as vulnerabilidades encontradas,
classificadas por gravidade e prioridade de correção.

A Metodologia OGASEC 
em 3 Fases

Fase 1: O Diagnóstico O primeiro passo é entender o
problema em profundidade.

Nossa metodologia é um ciclo completo e proativo,
projetado para garantir que a segurança seja uma constante

em sua jornada de desenvolvimento de software.



Fase 2: Ação e Remediação O
diagnóstico se transforma em um plano
de ação prático.

O Papel de Nossos Especialistas Nossos especialistas
ajudam a priorizar as vulnerabilidades mais críticas,
garantindo que seu time de desenvolvimento comece a
corrigir as falhas que representam o maior risco para o
seu negócio.

Consultoria de Remediação Não apenas apontamos os
problemas. Nossa consultoria de remediação guia a
equipe de desenvolvimento, oferecendo as melhores

práticas e soluções para corrigir as vulnerabilidades de
forma definitiva.

Página 33: Treinamento e Capacitação Capacitamos seus
desenvolvedores com workshops e treinamentos práticos,
ensinando-os a escrever código seguro por design e a
manter a segurança como prioridade.

Implementação de Política de Segurança Nossos
especialistas podem ajudar a implementar políticas de

segurança para o desenvolvimento futuro, garantindo que
as vulnerabilidades mais comuns sejam evitadas antes

mesmo de se tornarem um problema.

Da Teoria à Prática Com o relatório em mãos, a Fase 2 é
dedicada à ação. Nossa equipe de especialistas trabalha
junto ao seu time para transformar as descobertas em um
plano de remediação eficaz.



Monitoramento Inteligente Nossa plataforma de ponta
analisa novas features ou atualizações em sua aplicação,

garantindo que novas vulnerabilidades não sejam
introduzidas no ambiente de produção.

O Analista OGASEC Um analista da OGASEC fica
responsável por monitorar os resultados do sistema,
ajustando as estratégias de defesa e garantindo que você
tenha o máximo de proteção.

O Ciclo de Segurança Contínua A Fase 3 garante que sua
aplicação permaneça segura ao longo do tempo. Através
de monitoramento contínuo, mantemos a vigilância e
asseguramos que novas ameaças não peguem sua
empresa de surpresa.

Fase 3: Proteção Contínua A segurança
é um processo contínuo, não um projeto
com fim.

Resposta a Incidentes Em caso de um ataque, a OGASEC
está pronta para ajudar. Nossa equipe de resposta a
incidentes atua rapidamente para mitigar os danos, isolar
a ameaça e restaurar a segurança.

Melhoria Contínua Nós nos envolvemos em um ciclo de
feedback constante com sua equipe, garantindo a

melhoria contínua da sua postura de segurança.



Unimos o poder de ferramentas de
automação de ponta, fruto de
nossas parcerias estratégicas, com a
profundidade da análise humana de
nossa equipe de especialistas.

A Combinação Ideal: 

Nossa metodologia de 3 fases
garante que você não apenas
encontre e corrija problemas, mas
que também crie uma cultura de
segurança proativa e duradoura.

A Metodologia Completa: 

A OGASEC não é apenas um serviço; somos uma extensão
do seu time. Nosso objetivo é transformar a segurança de sua
aplicação em uma vantagem competitiva, construindo a
confiança de seus clientes e parceiros.

Parceria Estratégica:

Por Que Escolher a OGASEC?
Nosso Diferencial: Tecnologia, Expertise e Parceria

A OGASEC se diferencia no mercado porque oferece uma
abordagem completa e integrada para a segurança de

aplicações.



Pronto para blindar sua aplicação?

Contato e Conexões

Website: www.ogasec.com

E-mail: contato@ogasec.com

A segurança de aplicações deixou de ser um projeto de tecnologia
e se tornou um pilar estratégico para qualquer negócio moderno.

Empresas que investem em segurança de forma proativa não
apenas evitam prejuízos financeiros e danos à reputação, mas
também constroem a confiança necessária para prosperar no

mercado digital.

A Segurança é o Futuro do Seu Negócio

Telefone: (61) 3038-1900 (11) 4130-9930

LinkedIn: www.linkedin.com/company/ogasec/

Instagram:https://www.instagram.com/ogasec.cybersecurity

Não espere um incidente para agir. 
Invista na segurança agora e prepare seu negócio para o futuro.

http://www.ogasec.com/
http://www.ogasec.com/
http://www.linkedin.com/company/ogasec/
http://www.linkedin.com/company/ogasec/
http://www.instagram.com/ogasec.cybersecurity
http://www.instagram.com/ogasec.cybersecurity

